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Ortiz Jr fala com exclusividade sobre adiamento da decisão que poderá afastá-lo da Prefeitura   07

Prefeitura lacra por irregularidades a empresa
Brasil Carbonos (foto) controlada pela Petrobras,
na sexta-feira, 18, negocia com seus diretores e tudo
indica que a cidade poderá ganhar importantes
obras como a duplicação do viaduto
no km 113 da Via Dutra

Taubaté pode ganhar a briga com a petrobras 04 e 05

Exclusivo
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4 - Reinando absoluta no colorido dos seus dezoito anos, 
Carolina Cunha, clicada pelo namorado Gabriel Fazzan, tem 
razões de sobra pra comemorar: Depois das férias, vai estu-
dar na PUC!

5 - No comando das pickups do Spazzio Pubblico, encontra-
mos Marcelo Monteiro Ribeiro, o Marcelo Boto, que também é 
fã número um dos imperdíveis risotos da casa!

6 - O anfitrião da casa mais elegante da cidade, o restauran-
te Spazio Pubblico, Valter Celso Teixeira Pinto convida a todos 
para conhecerem a equipe da Pubblico Bottiglieria e desafia, 
prometendo sabores inéditos: “Seu vinho predileto pode ser 
um que você ainda não experimentou.”

1 - Numa das barbearias mais tradicionais da cidade, hoje 
instalada na Rua São José, o grande Luizinho recebe seus 
clientes há cerca de 50 anos, com o mesmo carisma... e a 
prosa corre solta.

2 - Em forma e, o melhor, com mil novos planos em execu-
ção, Jéssica Bassil dá o ar de sua graça na Praça Santa Tere-
zinha, após dias de merecidas e necessárias férias.

3 - Uma de suas grandes paixões, além da pesca em alto 
mar, é desvendar as belezas e recantos escondidos na terri-
nha de Lobato e arredores: Yuichi Wada não tem encontrado 
melhor programa aos fins de semana do que pedalar por aí, 
isto é, por aqui.



sobrinho preferido se não have-
ria assunto mais sério na ordem 
do dia. “Mas se for verdade...”, 
pano rápido.

Tubarão rides again
Perguntado pelo sobrinho de 

Tia Anastácia o que ele quis dizer 
com “nossas intervenções junto 
ao MP e TCE”. Tubarão contou 
que tem um grupo que estuda 
a Câmara. O próximo tema será 
sobre diárias pagas. Segundo Ri-
cardo “Shark”, eles descobriram 
que Taubaté encabeça a lista de 
maiores pagadores no período 
de 01 de janeiro a 30 de junho 
desse ano com R$ 161 mil. A 
vizinha, a paupérrima São José, 
teria pago R$ 12 mil no mesmo 
período. “Tá um cheiro estranho 
no ar”, comenta Tia Anastácia.

Ameaças veladas
Um passarinho muito bem 

informado confidenciou que o 
prefeito Ortiz Júnior teria sofrido 
ameaça de retaliação nos tribu-
nais superiores, caso insistisse 
em comprar briga com a Pe-
trobras. “Agora entendi porque 
houve tanto silêncio no caso 
da Brasil Carbonos”, filosofa Tia 
Anastácia com seus botões.

 | 03

Câmara dos Vereadores nas redes sociais
Informações nada abonadoras a respeito do funcionamento administrativo do Legislativo
são lançadas por Ricardo Tubarão no Facebook, incomodam muita gente e é aberta
uma sindicância para apurar a responsabilidade pelo seu vazamento

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |

Câmara na berlinda 1
Uma postagem no Facebook 

foi o suficiente para mexer com 
os brios do diretor geral da Câ-
mara dos Vereadores, Kelvi Soa-
res. O autor da postagem é co-
nhecido como Ricardo Tubarão, 
née Ricardo Paulo Moreira.

Câmara na berlinda 2
Ricardo postou com o título 

“Exoneração de Aspones – Re-
flexos e Recados” e mandou ver. 
“Você que paga a ratatuia, des-
conhece muiiiita coisa que acon-
tece na casa de arrumação, mas 
como tem mais gente indignada 
com os sem vergonhas , do que 
estrelas no céu , vou contar mais 
uma proceis”. Deu pra perceber 
que se trata de uma denúncia 
com pitadas de humor.

Câmara na berlinda 3
 Ele escreve: “uma das exo-

neradas que faz muitas décadas 
que está a mamar na Casa como 
comissionada e sabe coisas do 
arco da velha sobre os vv (verea-
dores) e seus trambiques, o que 
foi feito?”

Câmara na berlinda 4
E manda mais: “Um gentil 

cavalheiro para se resguardar 
de futuros escândalos e otras 
cositas mas, passou a mão na 
cintura da valorosa sabedo-
ra dos segredos da corte e de 
posse de uma carruagem (via-
tura da Câmara), foi fazer uma 
consulta em São Paulo ao orá-
culo Conam, de como poderia 
manter a lady no cargo e assim 
mantendo sua boquita fechada, 
taí , caríssimo, você que se jul-
ga exxxxperto, não se preocupe 
que tudo que você faz, nós es-
tamos sabendo e informando 
quem por direito pode ainda ti 
colocar na jaula, pilantra, nem 
pense em readmitir a lady que 
vai ter problemas com certeza”. 
Tia Anastácia cofia suas madei-
xas, mas prefere o silêncio.

Câmara na Berlinda 5
A resposta da Câmara foi 

abrir sindicância para apurar o 
vazamento de informações in-
ternas daquela Casa.

Câmara na berlinda 6
No dia 18 de julho, Tuba-

rão envia o seguinte email para 
CONTATO: “A coisa está feia na 
Câmara. Os honestíssimos edis 
e alguns servidores estão assus-

tados com nossas intervenções 
junto ao MP e TCE, agora eles 
montaram uma sindicância para 
apurar esta postagem que eu fiz 
sobre uma tramóia que acabou 
sendo desmontada, quando fi-
zemos a interferência. A viga-
ristada perdeu a noção, agora 
estão pressionando o pessoal 
concursado, e ameaças veladas 
a comissionados, inclusive os 
que pagam pedágios.

Acredito que esta sindicân-
cia mostra que existe algo de 
muito errado na casa legislativa,  
pelos seus caminhos e contatos 
poderá confirmar a sindicância 
e talvez mereça uma notinha na 
sua coluna que tanto incomoda 
a ratatuia local”.

Câmara na berlinda 7
Kelvi Soares, diretor geral da 

Câmara, informou que se trata 
da uma acusação infundada. A 
funcionária não concursada foi 
exonerada no dia 26 de junho por 
determinação judicial, apesar de 
“trabalhar comissionada no Le-
gislativo há 16 anos, portanto, 
em 16 diferentes administra-
ções, e ter sido demitida várias 
vezes por razões semelhantes”. 
Tia Anastácia pergunta para seu 
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Porque a Brasil Carbonos foi lacrada pela Prefeitura

A série Acredite se Quiser na 
TVBand, que se populari-
zou no Brasil e em todo o 

mundo, é uma releitura do clás-
sico da década de 80. O original 
Ripley’s Believe It Or Not? coloca 
o público diante da eterna dúvi-
da: é verdade ou mentira?

A poderosa Petrobras, um 
verdadeiro estado dentro do es-
tado brasileiro, é a controladora 
da Brasil Carbonos, que opera 
naquela construção no quilôme-
tro 119 da Via Dutra, à direita do 
sentido Rio/São Paulo, logo de-
pois do viaduto em que termina 
a rodovia Carvalho Pinto. A área 
de cerca de 100 mil metros qua-
drados foi cedida à empresa Uni-
metal que há mais de um quarto 

de século atua na indústria de 
produtos carbonosos e é contro-
lada pela Petrobras, assim como 
as empresas coligadas.

Ao reavaliar a doação de 
áreas do governo anterior, a 
Prefeitura descobriu que essa 
empresa pouco ou nada contri-
bui para o desenvolvimento da 
terra de Lobato. Por exemplo, 
gera apenas cerca de 30 empre-
gos quando o previsto seria 60, e 
paga cerca de R$ 3.000,00 a R$ 
5.000,00 por ano aos cofres pú-
blicos municipais através do re-
colhimento do ISSQN (Imposto 
Sobre Serviço de Qualquer Natu-
reza). Só! E o faturamento médio 
é cerca de metade do previsto. 

Diante dos desvios da Pe-

 Segundo apurou nossa re-
portagem, a Prefeitura estaria 
descontente com as poucas 
ofertas de emprego e com a qua-
se nula participação da empresa 
no bolo de impostos municipais: 
cerca de R$ 3 mil reais ano de 
IPTU. E, na troca de acusações, 
teria ficado claro o péssimo ne-
gócio realizado pelo então pre-
feito Roberto Peixoto, no final de 
dezembro de 2011, poucos dias 
antes de se iniciar o ano eleitoral.

O terreno estava cedido pela 
Prefeitura, uma área de cerca 
de 100 mil metros quadrados 
à empresa Unimetal Indústria, 
Comércio e Empreendimentos 
Ltda. Em dezembro de 2011, 
através de decreto municipal, 

trobras apontados pelo TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
que resultaram em prejuízos 
bilionários à empresa estatal, 
a situação da Brasil Carbonos 
em Taubaté parece muito mais 
uma piada de muito mau gos-
to. Acredite se quiser!

Breve histórico
Em outubro de 2009, por 

meio de Escritura de Doação 
Onerosa, com Cláusula de Re-
versão, o Município doou área 
de terreno à empresa Unime-
tal Indústria, Comércio e Em-
preendimentos Ltda. e ainda 
concedeu isenção de todos os 
tributos municipais por um pe-
ríodo de 15 anos.

Sexta-feira, 18, 10h00, viaturas da Polícia Militar e funcionários públicos municipais
movimentam-se na portaria da empresa Brasil Carbonos S A, Km 119 da via Dutra,
aquela indústria enorme que parece uma igreja metálica, ao lado da Volkswagen.
Lacrada pela Prefeitura, o episódio foi mais um lance da queda de braço travada entre a
Prefeitura e a Petrobras, controladora daquela empresa, cuja área foi doada à Unimetal,
sua sócia, pelo então prefeito Roberto Peixoto, em outubro de 2009

Funcionário responsável assina a documentação apresentada pela Prefeitura

Panorâmica da empresa Brasil Carbonos; à esquerda, policiais e funcionários da Prefeitura na portaria 

Exclusivo
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autorizou a Brasil Carbonos 
“ocupar, a título precário, as ins-
talações existentes no imóvel 
de propriedade da Unimetal,(...) 
enquanto perdurar o interesse 
público e social”. Esqueceu, po-
rém, de informar que a Unimetal 
detinha e ainda detém 51 % da 
nova empresa e que todas são 
controladas pela Petrobras.

Lacração
Ouvido por nossa reporta-

gem, prefeito Ortiz Júnior reve-
lou que, desde meados de 2013,  
realizou seis reuniões com os 
diretores da Brasil Carbonos 
para tentar encontrar uma solu-
ção. Para o prefeito, os morado-
res de Taubaté estavam sendo 
muito mal remunerados pela 
empresa que se beneficiou de 
uma doação milionária. Hoje, 
Ortiz Júnior estima que a área 
deve valer de R$ 50 a R$ 60 
milhões. E que muito pouco ou 
nada havia sido feito das melho-
rias previstas que deveriam ter 
sido realizadas pela empresa.

Segundo o prefeito, os di-
retores da empresa afirmavam 
que a melhoria do acesso viário 
à empresa deveria ser realizada 
pela Prefeitura. Isso faria parte 
de um acordo verbal com o en-
tão prefeito Roberto Peixoto. A 
solução para as essa pendên-
cia dependeria de uma aprova-
ção do Conselho da Petrobras 
que, depois de não incluí-lo na 

pauta de duas reuniões, solici-
tou mais informações.

Embora a empresa possuís-
se alvará do Corpo de Bombeiros 
e licença da Cetesb - Companhia 
de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental - ligada à Secretaria 
do Meio Ambiente do governo 
paulista, ela não possuía o Habi-
te-se da municipalidade e outros 
documentos necessários para 
seu funcionamento.

Ortiz Júnior considerou que 
estavam esgotados os recur-
sos formais de negociação e 
decidiu agir. Na quinta-feira, 17, 
orientou o secretário de Plane-
jamento, arquiteto Dennis Diniz, 
para efetuar a lacração daque-
le empreendimento industrial. 
Na sexta-feira, 18, funcionários 
municipais acompanhados de 
policiais militares ligados à Ati-
vidade Delegada dirigiram-se 
à Brasil Carbono e, depois de 
intensa negociação com os fun-
cionários responsáveis, lacra-
ram a empresa. Fato registrado 
exclusividade por CONTATO, 
cujo repórter seguiu o estranho 
comboio até a empresa.

Atividade Delegada
Trata-se de um convênio que 

o prefeito assinou no dia 14 de 
junho, no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo, junto com 
o governador Geraldo Alckmin, 
que começou a ser posto em 
prática a partir do inicio de julho. 

ra e a direção da Brasil Carbonos. 
Na terça-feira, 22, finalmente foi 
realizada a reunião entre as duas 
partes para pôr fim ao impasse. 
Afinal, a empresa se encontrava 
lacrada havia 5 dias. A empresa 
concordou em arcar com os cus-
tos dos projetos e obras para a 
construção de uma nova alça 
do viaduto sobre o Km 13 da via 
Dutra, perto da Taubaté Veículos, 
e respectivas vias de acesso. 
Além disso, assumiu também o 
compromisso de melhorar as al-
ças de acesso à Brasil Carbono, 
inclusive a passagem inferior à 
Via Dutra no Km 119.

Mas, como tudo na vida, 
sempre existe um porém: ape-
sar de aprovadas pela Nova Du-
tra, a decisão final cabe ao Con-
selho da Petrobras que deverá 
se reunir nos próximos dias.

Pergunta engasgada
Muitos leitores questiona-

ram o silêncio dos outros veícu-
los de comunicação a respeito 
desse episódio ainda inconclu-
so. CONTATO não sabe o que 
teria motivado esse silêncio/
ausência. A exceção ficou com 
a TV Vanguarda que deu uma 
pequena nota com base na notí-
cia veiculada por CONTATO nas 
redes sociais e no seu site.

Uma tese conspirativa, po-
rém, chamou a atenção: trata-se 
de uma empresa da Petrobras, o 
maior cliente corporativo do mer-
cado publicitário. Será...?

O projeto prevê que até 50 poli-
ciais exerçam a função no muni-
cípio em seus horários de folga, 
proporcionando-lhes uma renda 
mensal extra de até R$ 1.600,00. 
O convênio possibilita que os po-
liciais que já exerciam a ativida-
de delegada em outras cidades  
trabalharem em Taubaté.

A Prefeitura já adquiriu 
parte das cinquenta motos no-
vas previstas, duas viaturas de 
transporte de efetivo e deverá 
adquirir duas viaturas de trans-
porte de presos. Os policiais 
fazem a fiscalização e outras 
atividades que já são de res-
ponsabilidade da Policia Militar.

No dia em que a Brasil Car-
bonos foi lacrada, CONTATO re-
gistrou a presença de cinco poli-
ciais pilotando as novas motos e 
outros em duas viaturas que da-
vam cobertura. A tensão estava 
no ar. Quando nossa reportagem 
se aproximou para saber o que 
estava acontecendo, um fun-
cionário da empresa, que apa-
rentava ser o mais graduado, se 
aproximou de forma ameaçado-
ra perguntando o que o repórter 
devidamente identificado fazia 
ali. “Trabalhando”, foi a resposta 
que ouviu. Nervoso, ele acusou 
os funcionários municipais de 
vazamento para a imprensa. 

Conselho da Petrobras
O início dessa semana foi 

marcado por uma intensa troca 
de informações entre a Prefeitu-

Funcionário responsável assina a documentação apresentada pela Prefeitura

“A primeira lacração a gente nunca esquece” comentou o funcionário da 
Prefeitura no momento em que fixava a ordem da municipalidade
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Adiada decisão sobre afastamento do prefeito
Parece uma novela que se arrasta como as obras do Manoel Carlos, cuja última Em Família
ninguém mais aguentava, mesmo depois de todas as possíveis e inimagináveis mexidas realizadas 
pela equipe da poderosa Rede Globo, que um dia foi conhecida como a Vênus Platinada

A expectativa é grande. 
Afinal, trata-se do afasta-
mento ou não do prefeito 

Ortiz Júnior (PSDB) do coman-
do da segunda maior cidade do 
Vale do Paraíba. Eis, porém, que 
de repente o site do Superior Tri-
bunal Eleitoral informa que, con-
siderando a inclusão de novo 
advogado, provavelmente para 
fazer a sustentação oral da defe-
sa, o Relator Juiz Roberto Maia 
transferiu o julgamento para a 
próxima terça-feira, 29 de julho, 
às 15h:00.

CONTATO postou nas re-
des sociais: A roleta ainda roda. 
Façam suas apostas. Só ficou 
faltando uma declaração de sau-
dade à agilidade cênica das no-
velas do Maneco, como é conhe-
cido o autor Manoel Carlos nos 
bastidores. E já tinha mobilizado 
gregos e troianos para obter em 
primeira mão o resultado do jul-
gamento. Por uma razão muito 
simples: quinta-feira é o dia de 
fechamento do hebdomadário.

A saída encontrada pela re-

dação foi ouvir do próprio pre-
feito qual sua opinião a respeito 
desse episódio que poderia ter 
sido escrito pelo Maneco da Glo-
bo.

 CONTATO: Prefeito, o adia-
mento foi bom ou ruim?

Ortiz Júnior: Foi bom na pers-
pectiva que nos dá tempo de 
preparar as sustentações orais. 
Esse foi o motivo do adiamento. 
Durante a semana, doutor Tos-
cano, que é um dos advogados 
[somos quatro réus: eu, o vice, a 
coligação e meu pai] peticionou, 
solicitando a possibilidade de fa-
zer sustentação oral. Como está 
previsto um prazo para fazê-lo 
e o TRE usa por analogia o re-
gimento do Tribunal de Justiça, 
houve o adiamento por uma ses-
são. Agora, espero um desfecho 
rápido. Terminado o julgamento 
a apreensão se dissipa e as pes-
soas voltam a prestar mais aten-
ção às questões da comunidade, 
da sociedade, enfim como é que 
a prefeitura vai resolver [esses 
problemas]. 

C: Sabemos que é difícil pre-
ver, mas qual a sua expectativa? 

OJ: Minha expectativa é fun-
dada em alguns fatores. [Pelo 
menos] quatro são preponde-
rantes, [são] quatro evidências. 
O primeiro é que tivemos a mes-
ma denúncia para um cartel 
de venda de mochilas na FDE 
(Fundação para o Desenvolvi-
mento da Educação) encami-
nhada pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). O TCE julgou 
duas vezes.  Julgou primeiro a 
licitação naquele contexto lá e 
[a julgou] regular. Cerca de oito 
meses depois, julgou o contrato 
e o fornecimento. Aí, [durante a 
campanha] veio um sujeito que 
disse que o TCE não era órgão 
do Judiciário. E nesse intervalo 
de tempo a Corregedoria Geral 
de Estado (CGE), que também 
recebeu essa denuncia da ban-
cada do PT na Assembleia, apu-
rou que não havia cartel e não 
havia fraude. A CGE  que é um 
órgão independente. O camara-
da ainda dizia que não era órgão 
do Judiciário. 

C: E a investigação criminal?
OJ: Abriu-se então uma in-

vestigação criminal conduzida 
pelo próprio MP, um grupo de 
promotores do GEDEC – Grupo 
de Combate a Deslizes Econô-
micos, de São Paulo. Esse grupo 
investigou durante 9/10 meses 
e nessa investigação teve de 
tudo,  interceptação de telefone, 
de dados, apreensão de compu-
tadores nas empresas, busca 
e apreensão de documentos, 
notas fiscais, agendas, audito-
rias nas empresa, tudo o que 

se pode ima-
ginar em in-
vestigações, 
a t e s t a d o s 
técnicos pe-
los especia-
listas do MP, 
grupo técnico 
do MP que é 
especialista 
em direitos 
econômicos. 

C: Qual foi 

a conclusão?
OJ: Depois de um ano de in-

vestigação o Procurador Geral 
de Justiça, chefe do MP, pede 
ao Tribunal de Justiça (TJ) o ar-
quivamento de todos as inves-
tigações em relação a mim e a 
meu pai, dizendo taxativamen-
te: “o prefeito de Taubaté não 
participou de cartel ou fraude à 
licitação, tão pouco de recursos 
advindos de eventual venda de 
mochilas na FDE. Isso está lá. 
Foi uma primeira decisão da 
Justiça Criminal a pedido do MP. 
Uma das empresas recorreu [pe-
dindo a mesma conclusão].

C: E os outros processos 
como o da Vara da Fazenda? 

OJ: O processo da Vara da 
Fazenda, de ação civil pública, 
apura a mesma coisa. E ainda 
na ação criminal, uma das em-
presas recorreu afirmando que 
se foi arquivado [o processo] em 
relação ao prefeito de Taubaté 
e ao pai dele, tem que arquivar 
também o das empresas. Ou que 
a investigação ou que a ação 
penal prossiga em relação aos 
dois também. Há um mês, no-
vamente o PGJ se manifesta no 
recurso, avaliando novamente as 
provas e o recurso, reafirmando 
o pedido de arquivamento, em 
tom até mais incisivo, que eu 
não participei de cartel, fraude 
de licitação e recurso ilícito. 

C: Essa demora prejudicou o 
senhor?

OJ: Se a juíza de Taubaté 
[que o condenou] [tivesse essa 
sentença] no final do ano teria 
suspendido o processo, até que 
viesse uma decisão da justiça. 
Aí o Ministério Público Eleitoral 
de Taubaté recorreu e o TRE dis-
se o seguinte: se você não tem 
elementos para condenar, absol-
va! Mas se enxergar elementos 
para condenar, condene! Não 
se pode esperar outra decisão 
da Justiça. Infelizmente, se a 
decisão tivesse vindo antes, pro-
vavelmente a juiza teria julgado 
que essa era a intenção dela, 
com uma melhor comprovação 
de provas.

Ortiz Jr em frente ao mural de Mestre Justino na sede da Secretaria de Obras



Os 300 alunos da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais - APAE Taubaté, participaram da Festa 
Julina, sábado, 19. Foi mais um evento organizado 

por voluntários – famílias, comerciantes, maçonaria, entre 
outros, comprometidos com a filantropia – e profissionais 
da casa que buscam fundos para manter a entidade. 

A APAE Taubaté oferece tratamento clínico, terapêu-
tico e pedagógico para pessoas portadoras de deficiên-
cias de Taubaté, São Luiz do Paraitinga, Redenção da 
Serra e Natividade. É a única APAE do Brasil que possui 
residências para abrigar cerca de15 moradores, na maio-
ria crianças abandonadas. A área fazia parte da fazenda 
de Felix Guisard Filho que a doou para esse fim em 1964. 

O próximo evento agendado para 09 de agosto será 
uma feijoada oferecida pelo Armazém 82.
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Alphaville em Taubaté

Empresários, arquitetos, investidores, profissionais do 
setor imobiliário e formadores de opinião de todo o 
Vale do Paraíba marcaram presença no evento de lan-

çamento do plantão Alphaville de atendimento ao cliente 
realizado na quinta-feira, 17. A RMVale foi selecionada como 
berço para mais um empreendimento depois de uma pesqui-
sa que aponta áreas com alta perspectiva de desenvolvimen-
to no estado de São Paulo. Com 40 anos de atuação no setor, 
a Alphaville se destaca no cenário nacional de residenciais, 
bairros planejados e núcleos urbanos de alto padrão. 

APAE feliz!
Barraquinhas de quitutes, bingo e shows
apresentados pelos alunos da APAE esquentaram 
o ambiente para a esperada quadrilha dançada 
por professores e alunos muito felizes

Paola Ercolin responde pelos negócios
do Alphaville em Taubaté

Odila Sanches e Renata Lanziloti

Francine Maia, Carmem Alvim,
Pare Guerson e Christiane Mattos

A grande quadrilha da APAE

Alunos e professores curtiram juntos a festa

O casal escolhido para representar os noivos era só alegria

Luizinho
Luizinho



do acervo histórico
as viagens

de taubaté
Antes que a prefeitura assumisse a guarda, a 
coleção mais rara de documentos da cidade teve 
que contar com o empenho de muita gente para 
existir até hoje. 

Na foto, Ana Lúcia 
di Lourenzo e Lia 
Carolina Prado 
Alves. higienizam 
os documentos 
taubateanos.
(Acervo Maria 
Morgado de Abreu)



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté 
e região.

Temos em mãos centenas de 
documentos que, bem examinados, 

com o auxílio da crítica, são subsídios 
concludentes.(...) todos os inventariados, 

desde o ano de 1646 até ao de 1934
Felix Guisard Filho, 1939

Responsáveis que somos 
pelos mesmos, assumimos o 

compromisso de velar, zelar por 
eles até que, orientados por D. 

Maria Morgado de Abreu ou quem de 
direito, seja indicado o destino definitivo 

pelos mesmos
José Cláudio da Silva, 10/4/1968

Mais detalhes desta história estarão nas páginas do 
Memorial Guisard, portal que está reunindo grande 
acervo histórico sobre a Companhia Taubaté 
Industrial (C.T.I.) e do seu fundador, Felix Guisard. A 
produção é do Almanaque Urupês sob o patrocínio 
da Guisard Empreendimentos Imobiliários.

Memorial

Em 1927 [Felix Guisard Filho]
chama-nos de parte e foi logo 

dizendo: tenho um serviço para 
você. Esse serviço, trocado em miúdo, 

era copiar e pôr em ordem documentos 
velhíssimos, que o Dr. Felix Guisard havia 

conseguido nos cartórios de Taubaté
Emílio Amadei Beringhs, 1969





Sobre a morte, o luto e a filosofia:
adeus a um amigo

 José Carlos Sebe Bom Meihy, meiconta63@hotmail.com | LAZEr E CULTUrA |

Aconteceu: durante a Copa, soube 
do afastamento de um bom ami-
go. Até caberia conforto se acei-

tasse algumas evidências manifesta-
das em doenças, no avanço da idade e 
na quebra de uma rotina intensa de tra-
balho. Sou dos que acham que aposen-
tadoria também é causa de morte. Mas 
como explicar que foi durante a Copa, 
da tão aguardada disputa de futebol, a 
maior paixão do querido professor José 
Sebastião Witter? 

Fiquei algo estarrecido ao saber, por 
acaso, do falecimento. Uma pequena 
onda de lembranças me tomou logo. A 
primeira recordação foi o projeto pionei-
ro que executei com ele no Museu da 
Imagem e do Som de São Paulo (MIS/
SP) entre 1982 e 85. Tratava-se de um 
experimento de “Memória do Futebol 
Brasileiro”. Ainda não se falava muito 
em história oral e menos ainda em me-
mória do futebol. Mas a experiência de 
1982 nos animava. Um dos pontos altos 
daquela aventura era o fato de desenvol-
vermos um projeto de história pública, 
outra novidade. Éramos da universidade, 
mas fora um Museu o espaço escolhido 
para as entrevistas. E foram mais de 60. 

Outra novidade corria por conta dos 
entrevistados. Ao decidir sobre quem 
entraria no elenco dos convidados, tive-
mos que propor um conceito cultural do 
esporte, algo próximo à história social 
do futebol. Então, não nos limitamos a 
ouvir e gravar histórias de jogadores e 
técnicos ou diretores de agremiações. 
Ampliamos muito o leque e assim enten-
demos que havia lugar para torcedores, 
radialistas e até o pessoal que atuava 
na retaguarda como massagistas. Foi 
uma aventura completa e inesquecível. 
Por este tempo o caro amigo, professor 
de História do Brasil, ousou escrever um 
livro na Coleção Primeiros Passos, da 
Editora Brasiliense, sobre o futebol. Não 
preciso dizer que isto teve repercussões 
severas entre os colegas da USP que 
achavam que aquilo não ficava bem. 
Muito trabalhador, Witter era também Di-
retor do Arquivo do Estado de São Paulo, 

ofereceu um suporte precioso mobilizan-
do a Imprensa Oficial do Estado e juntos 
organizamos um livro – “Futebol e Cul-
tura” – fato que me encheu de orgulho 
porque o meu artigo – Monteiro Lobato 
e o futebol – foi mencionado por Carlos 
Drummond de Andrade no então Jornal 
do Brasil. Nossa... 

A ironia do falecimento do prezado 
amigo durante a Copa me fez também 
pensar na oportunidade do tempo “esco-
lhido” para morrer. Tinha que ser durante 
a Copa do Mundo?! Consolei-me ao sa-
ber que ele partiu sem ver o vexame inex-
plicável dos 7 X 1 imposto pela seleção 
alemã. Mas as coincidências foram aos 
poucos deixando espaços para o manso 
luto que vivencio. Como é importante ser 
apoiado no começo da carreira. Seria fá-
cil imaginar o nível de concorrência num 
lócus privilegiado da docência como a 
USP. Eu era no Departamento de História 
o único professor que não havia passado 
pelos bancos daquela entidade. Vindo de 
Taubaté, padeci muito até me provar ca-
paz de algum destaque. Nunca o Witter 
deixou de me animar. Aprendi a trocar 
com ele confidências e receber conse-
lhos prudentes. 

Ao elaborar os critérios do luto que 
vivo por esta perda, lembrei-me de uma 
frase de Nietzsche “o que não nos mata, 
nos torna mais fortes”, mas também 
me ocorreu um outro livro – que aliás 
retoma o mote do filósofo e em pala-
vras sensíveis  enuncia a validade do 
abatimento frente ao inexorável. Em li-
vro delicado e terno, o britânico Julian 
Barnes, aos 68 anos, confessa seu aba-
timento mediante a morte da mulher 
amada, com quem viveu mais de 30 
anos. Em “Altos voos e queda livre” ele 
mostra sem pudor algum o vazio cons-
tatado pela separação. Dialogando com 
Nietzsche, exalta o reverso, ou seja, “o 
que não nos mata, nos enfraquece”. O 
dilema montado então se resume no se-
guinte: entes queridos morrem, partem 
e nos partem, mas vale a pena continuar 
porque é em nossa memória que eles se 
mantém vivos.

Lídia Meireles | CANTO DA POESIA  | 11
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Entardecer

Entre a dor e a alegria de rememorar histórias do futebol 
vividas com o amigo, Mestre JC Sebe concluiu com uma
reflexão filosófica sobre uma frase de Nietzsche “o que 
não nos mata, nos torna mais fortes” e o contraponto feito 
por Julian Barnes “o que não nos mata, nos enfraquece”

Quem me dera ter
A certeza ingênua
Dos poucos anos,

A alegria tonta
Dos inocentes,

A coragem antiga
Frente a desenganos...

Ah! Doces anos,
Longe vai  a época

Dos sonhos que não
Vivi, quiçá daqueles

Que nunca tive, foi-se
A vida, a lida já meio

Esquecida, e hoje
Resta-me o tempo

Do entardecer.
Vivo-o em passos loucos

Pois de uma lua vivo
Tanto quanto de um adeus

Viro pranto!
Quem dera tu soubesses

Mais de mim...
Se ainda me queres

Busca-me, não olhes as
Fotografias, nem queiras

Minhas faces rosadas,
Menos ainda meus olhos
Morenos, mas sim meus

Olhares serenos junto
Às falas pequenas; o

Meu coração encarnado
Abra-o com muito

Cuidado, ali moram
Versos prenhes de

Segredos, ali onde não
Habita o medo pulsa

O melhor de mim.
Sei-me nascente pura 
Ali sou o sal da terra,

O mel que provoca
Loucuras...

Quem dera tu me 
Soubesses no amor, 
Ó descrente criatura!
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1a. Cena da política brasileira

| DE PASSAGEM | Evaldo Vieira, usp/unicamp (amarovieira@uol.com.br)

Faltou-me desde logo o 
dote da efusão. Não tive 
o privilégio de ser acumu-

lador de capital humano, sem 
muitas simpatias para gastar, 
sem abraços para envolver, sem 
variadas promessas de felici-
dade, ventura, contentamento, 
boa fortuna, sorte ou emprego. 
Nunca prometi o que não posso 
fazer nem oferecer, um defeito 
grave e mortal na prática políti-
ca do país e do estrangeiro. 

Em decorrência disso, não 
consegui tornar real um dos 
sonhos de meu pai com o filho 
sobrevivente: surgir como um 
novo Roberto Carlos, “quero 
que você me aqueça neste 
inverno e que tudo o mais vá 
para o inferno”. Devia ser mais 
ou menos assim, transcorridos 
tantos e tantos anos desde 
que percorri a Rua São Bento, 
ouvindo continuamente o “vá 
para o inferno”, em cada loja, 
alto a não mais poder. Com 
efeito, no ano seguinte o país 
foi mesmo para o inferno com 
o golpe e a ditadura de 1964, 
de que só saiu com muito 
sangue, suor e pouquíssimas 
lágrimas. Como ser novo Ro-
berto Carlos e ficar famoso e 
rico, se nunca passei perto de 
guitarra elétrica, não sei balan-
çar o corpo de um lado para 
outro segurando o microfone, 
e meu cabelo nunca me tapou 
as orelhas. Nem sou capaz de 
mostrar alegria, alegria, ale-
gria, convencê-las, quando as 
pessoas estão tristes e preo-
cupadas. 

Saí por aí em busca de traba-
lho. Anos e anos se passaram. 
Um dia, um antigo professor da 
Faculdade elegeu-se governador 
do Estado e me queria junto do 
filho dele, bom rapaz e meu cole-

ga nas aulas e na mesma família 
de nomes “E”. Naquela época eu 
fumava um bom cachimbo, cujo 
prazer de misturar os fumos per-
fumados se somava à virtude 
de colocá-lo na boca e não falar 
para ele não apagar. Não falando 
ou pouco falando se erra pouco! 
Parei de fumá-lo a fim de sobrevi-
ver. Guardei-o de lembrança.

No dia em que tomei posse 
e fui até a minha futura mesa 
de trabalho, tive uma surpresa: 
sobre a indigitada mesa: me de-
parei com inúmeros pacotes de 
fumo holandês genuíno, com o 
qual fazia a mistura com o fumo 
de Cisneros, gerando um perfu-
me agradável. Estou até hoje à 
procura do gentil presenteador! 
Porém entendi o seu recado. 

Das mais dolorosas expe-
riências sofridas por mim du-
rante a curtíssima passagem 
na “administração pública”, sem 
dúvida uma delas esteve na “ora-

tória política, parlamentar ou coi-
sa que o valha”. Na maioria das 
vezes ela consiste em obedecer 
fielmente ao largo princípio: 
“Vamo aprender ingleis porque 
portugueis nós já sabe”. Numa 
das missões a serem cumpri-
das na “administração pública”, 
das missões imperdíveis, tive de 
acompanhar meu amigo, filho 
do governador, à inauguração 
do escritório novo de deputado 
federal, em grande cidade do in-
terior paulista, deputado famoso 
na ocasião por ter dado o voto 
da vitória de Tancredo Neves 
no Colégio Eleitoral da ditadura, 
elegendo o hábil Tancredo à pre-
sidência da República.  Como é 
sabido, ele não a exerceu, devido 
à sua doença e morte. 

Viajamos em avião da fa-
lecida Vasp, tudo o que era 
burocrata estadual, desde of-
fice boys, apadrinhados como 
eu, cabos eleitorais e famílias, 

altos funcionários com os ter-
ninhos característicos, secretá-
rios e representante do gover-
nador. Transcorridos os ritos 
de comes e bebes, os prefeitos 
da região, com os rostos cora-
dos e os olhos não digo injeta-
dos, tomaram da palavra para 
saudar o “nobre deputado”. 
Inicialmente, a oratória muni-
cipal agradeceu as inúmeras 
obras públicas (por sinal, rea-
lizadas com dinheiro público e 
não por ele), consistentes em 
construções que iam do jardim 
ao esgoto, do dar emprego aos 
necessitados (eufemismo de 
empreguismo) à colocação de 
macadames em 100 metros de 
rua, com esgoto funcionando, 
vejam só. Ao final, não mais 
existia algum benefício a ser 
agradecido pelos prefeitos pre-
sentes; também já se falara do 
bom pai de família, da esposa 
alegre, dos filhos garbosos e 
bem vestidos, do amor dos 
concidadãos satisfeitos com 
as ruas limpas. Ansioso por 
responder aos elogios e às ma-
nifestações de amizade e fina-
lizar a solenidade, o deputado 
tolerou um último prefeito que 
se não falasse algo passaria 
mal. Disse ele, inteiramente 
sem assunto: “Exmo. Sr. Depu-
tado, Exma. Família, senhores 
e senhoras presentes, não, não 
poderia deixar de dizer algumas 
palavras, e como os demais 
prefeitos mostraram todas as 
suas bondades, sobrou para 
mim saudar a bendita hora em 
que o Sr. seu pai o concebeu 
com sua querida mãe, que es-
tão aqui neste momento de ho-
menagem, em lugar apropriado 
e macio, numa relação no mí-
nimo satisfatória. Obrigado.” 
Nada mais acrescentou.

Franco Montoro e Tancredo Neves



sinada por Aguinaldo Silva. 
A nova novela lembra outro 
sucesso retumbante do autor, 
“Senhora do Destino”. Tem 
uma história central, forte o 
suficiente para segurar as tra-
mas paralelas, tem um estilo 
sóbrio e potente  e não ape-
la para a comédia rasgada, o 
que geralmente é uma aposta 
arriscada. Infelizmente, po-
rém, “Império” não logrou êxi-
to no Ibope - e provavelmente 
por culpa do recall desastro-
so do folhetim de Maneco. A 
novela de Aguinaldo cravou 
30.5 pontos, menos até que 
a média de 33 pontos. “Amor 
à Vida”, para efeito compa-
rativo, 35 pontos, o mesmo 
número de “Salve Jorge”. Até 
hoje,  a grande campeão foi 
“América”,  com 54 pontos.

Os noveleiros de plantão 
sofreram com os inter-
mináveis sete meses 

de “Em Família”, mas a su-
cessora deu sinais alentado-
res de um futuro promissor. O 
“Império”, de Aguinaldo Silva, 
se apresentou em grande es-
tilo essa semana e deixou a 
sensação de que não há mais 
espaço na teledramaturgia 
para o estilo lento, prolixo 
e chato de Manuel Carlos e 
suas “Helenas”. 

À atual e a antiga novela 
optaram por usar o velho es-
quema de apresentar os per-
sonagens da trama no passa-
do e evoluir com o enredo para 
os dias atuais. Trata-se de 
uma estratégia infalível para 
amarrar o público. No caso de 
“Em Família” esse truque foi 

usado de forma confusa e mal 
amarrada. E, depois do salto 
temporal, vimos um elenco 
terrivelmente mal escalado e 
inverossímil onde pais e filhos 
tinham praticamente a mesma 
idade. 

Como bem observou o blo-
gueiro Daniel Castro, no caso 
de Império, o autor construiu 
a narrativa do primeiro capítu-
lo com a cena inicial no pre-
sente e, em seguida, transpor-
tou o telespectador para os 
anos 1980. Ou seja: inverteu o 
jogo. Além disso, foi didático 
para localizar e não confun-
dir o público. Apresentou os 
personagens com calma. E, fi-
naliza Castro, soube utilizar o 
ótimo elenco que tinha à dis-
posição. Além da agilidade do 
roteiro inicial, Aguinaldo Sil-

va, o noveleiro da vez, conta 
com um elenco fora de série. 
Os vilões insinuam uma boa 
safra de antíteses, paradoxos 
e sacanagens. 

Depois de uma temporada 
no estaleiro cuidando de um 
câncer, Drica Moraes, cura-
da, surge arrebatadora como 
a vilã movida à religião. Ale-
xandre Nero, o protagonista, 
empatizou logo nas primei-
ras cenas como o nebuloso 
milionário do ramo de pedras 
preciosas. Já a versão jovem 
dele deixou a desejar, mas 
tudo bem. Durou pouco. 

Vale ressaltar, ainda, o nú-
cleo gay de armário, formado 
por medalhões. É um alívio 
ver que “Império” não seguiu 
a linha pastelão de “Fina Es-
tampa”, que também foi as-
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“Império” resgata o melhor de Aguinaldo Silva

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

É um alívio ver que “Império” não seguiu a linha pastelão de “Fina Estampa”,



A equipe da ADC Ford Futsal/ Taubaté 
garantiu uma grande vitória na quarta-
-feira, 23, após golear o São Bernardo 

por 5 x 0 no ginásio do Cemte. Em grande 
atuação, o time taubateano não deu espaço 
ao adversário e somou mais três pontos na 
Liga Paulista.

Na sexta-feira, 25, a ADC Ford volta à qua-
dra novamente pelo estadual e recebe o Wim-
pro/ Garulhos, às 19h45, novamente no giná-
sio do Cemte.

 FUTEBOL
Após estrear com derrota por 3 x 1 para 

o São Bento na Copa Paulista, o E.C. Taubaté 
tenta se recuperar na competição no próximo 
domingo (27), fora de casa. O Burro enfrenta o 
Juventus, às 10h, na Rua Javari em São Paulo.

VÔLEI
Neste ano, o ponta Djalma, do Vôlei Tauba-

té/ Funvic, vai disputar o primeiro Campeonato 
Paulista de sua carreira e está ansioso para 
estrear na competição. Com apenas 21 anos, 
o jogador já tem experiência de ter atuado fora 
do Brasil por duas temporadas e agora quer se 
destacar no estadual mais disputado do país.

Na sexta-feira (25 de junho), Djalma terá 
seu primeiro desafio depois de conquistar o vi-
ce-campeonato dos Jogos Regionais de Cara-
guatatuba. Às 19h30, o Taubaté fará um amis-
toso contra o Sesi-SP no ginásio do Abaeté. A 
partida terá entrada gratuita, sem a necessida-
de de retirar ingressos com antecedência.

Os enigmas da matemática

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira, antonio_m@uol.com.br14 | Esportes | João Gibier

FUTSAL EMBALA NO PAULISTA

Jonas Barbetta/ Top 10 Com
unicação

O pivô Fabinho, à esquerda, comemora o segundo
gol da ADC Ford sobre o São Bernardo

Na matemática, existem algumas 
afirmações que parecem ser 
verdadeiras e que são aplicadas 

com sucesso na prática, mas que nin-
guém consegue demonstrar. Matemá-
ticos do mundo inteiro dedicam anos 
de estudos na ambição de decifrar tais 
enigmas, na maioria das vezes sem su-
cesso. Agora, porém, os cientistas têm 
um novo estímulo para solucionar as 
charadas matemáticas. 

Landon Clay, um milionário america-
no apaixonado pelo universo dos núme-
ros, ofereceu sete prêmios de 1 milhão de 
dólares cada, para quem resolver aquilo 
que ele chama de os “sete enigmas do 
milênio”. Um deles é o caso das equa-
ções de Navier-Stokes. Concebidas no 
século XIX, elas são largamente utiliza-
das no estudo de fluidos e na aerodinâ-
mica. Outro é a hipótese de Riemann, que 
trata da distribuição dos números primos 
(aqueles que só são divisíveis por 1 e 
por eles mesmos) e está relacionada à 
codificação de informações em redes de 

computadores. Também vale 1 milhão de 
dólares a demonstração das equações 
de Yang-Mills, leis da física quântica, es-
tabelecidas há quase cinquenta anos. O 
trabalho de Yang-Mills é utilizado para 
cálculos em escala microscópica, como 
processos envolvendo a aceleração de 
partículas, num papel análogo ao das leis 
de Newton no mundo macroscópico. 

Um dos enigmas recentemente resol-
vido foi o “último teorema de Fermat”, por 
Andrew Wiles, professor da Universidade 
de Princeton. Wiles ganhou fama mundial 
em 1995 ao demonstrar este teorema, 
pondo fim a um mistério de 363 anos. “O 
“Último Teorema de Fermat” se originou 
de uma observação feita por Pierre Fer-
mat numa página de sua cópia da Aritmé-
tica de Diofanto de Alexandria. 

Fermat afirmou que encontrara uma 
demonstração maravilhosa para o fato 
de que x^n+y^n=z^n não tem solução para 
números inteiros e positivos quando n>2, 
mas ela não cabia naquela margem. 

A epopeia de Wiles foi descrita no livro 
O Último Teorema de Fermat, do escritor 
Simon Singh. No Brasil já foram vendidos 
22.000 exemplares desde 1998, um best-
-seller para os padrões nacionais. O suces-
so explica-se pelo fascínio exercido pelos 
enigmas envolvendo números. 

A premiação do Instituto Clay de Ma-
temática repete o desafio lançado há 
100 anos pelo alemão David Hilbert, um 
dos mais importantes matemáticos da 
história. Em agosto de 1900, durante um 
congresso internacional em Paris, Hilbert 
submeteu 23 hipóteses à sagacidade de 
cientistas contemporâneos. Muitas per-
manecem sem comprovação formal até 
hoje, entre elas a persistente hipótese de 
Riemann e a conjetura de Poincaré, que 
fazem parte da lista pela qual se oferecem 
os prêmios milionários. 

Henri Poincaré, o autor da conjetu-
ra que leva seu nome, viveu na mesma 
época que Hilbert e usufruiu em seu 
tempo de enorme popularidade. Ele sa-
bia comunicar-se com o público e dar à 
ciência um sabor popular.

Andrew Wiles,
professor de

Princeton,
que resolveu o 

“Último Teorema
de Fermat”



 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

Dhenni revisita Luhli e Lucina

Luhli e Lucina despontaram 
no Festival Internacional 
da Canção, de 1972; mais à 

frente, gravaram quatro discos. 
Agora, o cantor e compositor 
Dhenni Santos lança Pedra de 
rio – A obra de Luhli e Lucina (Mills 
Records), um CD (o seu segun-
do) no qual reúne vinte músicas 
da dupla. Dhenni é também pro-
dutor e diretor musical do disco. 
Ele, Luhli e Lucina pesquisaram 
o repertório, enquanto os arran-
jos foram divididos entre Daniel 
Drummond e Felipe Radicetti, 
também produtores musicais.

“Flor Lilás” (Luhli) abre o ál-
bum com um arranjo épico es-
crito por Daniel, no qual o naipe 
de metais pontifica em meio à 
massa sonora. Dhenni canta a 
plenos pulmões os versos de 
Luhli: Eu tenho medo que um dia/ 
Da ponta de cada fio/ De cada ca-
belo da minha cabeça/ Nasça uma 
flor lilás? Flor lilás. Sua voz aguça 
o que foi proposto pelo arranjo: 
quase se dilacerar para fazer 
jus aos versos iluminados pela 

ânsia de quem sonha com uma 
vida a ser vivida. Cantor de recur-
sos, Dhenni se vale de agudos 
certeiros para atingir as notas 
mais altas da música. Para man-
ter o canto pleno de grandiosida-
de, sua entrega é valiosa. Porém, 
tal intensidade, que de início pa-
recia ser auspicioso, finda sendo 
um tanto excessiva.   

“Regando o Mar” (Luhli e 
Alexandre Lemos). A introdu-
ção só com o violão é anúncio 
de que algo mais contido vem 
vindo. Entra o ritmo, e, de fato, 
a sonoridade agora é mais 
suave, permitindo que Dhenni 
seja o protagonista, sem ter de 
quase competir com os instru-
mentos, e cante com voz tran-
quila os versos da canção.

Bela é “Coração Aprisionado” 
(Luhli e Lucina). O arranjo usa 
percussão e cordas para criar 
climas que reforçam os versos: 
Ai, há uma fera à solta/ E a minha 
garganta, amor/ Se estreita e se 
cala/ A solidão é assim. Ora soan-
do em bloco, ora em pizzicato, as 

nos” (Luhli e Lucina). Piano, tecla-
do e baixo iniciam. Dhenni canta 
macio, comovendo. As cordas 
surgem e conduzem a canção a 
um lindo final de um bom CD, gra-
vado por um grande intérprete, 
que bem homenageia o trabalho 
de duas grandes compositoras.

Informações: http://distribo.
kanlo.com.br/product/cds/9366/
pedra-de-rio-dhenni-santos 

PS. Viva João Ubaldo! Que os 
orixás da Bahia o iluminem.

PS. Logo depois de João 
Ubaldo e Rubem Alves, lá se vai 
Ariano Suassuna. O Brasil está 
cada vez mais pobre. Meu Deus!

divulgação

cordas desenham caminhos por 
onde passam as palavras. Dhen-
ni se esmera e dá sabor a elas.

Igualmente bela é “Escul-
tura” (Luhli). No arranjo, ape-
nas a viola dá asas para a voz 
de Dhenni voar, ela que lhe sai 
plena, carinhosa, calorosa. 
Com a viola ponteando e a 
percussão ritmando, um inter-
mezzo sonoriza um instante 
pleno de vida musical.

“Nunca” é uma parceria de 
Dhenni com Luhli. Acompanha-
dos de baixo e percussão, os dois 
cantam e engrandecem a letra 
plena de “dicas” para bem viver.  

“Tudo de Nada” (Luhli e Lu-
cina). O piano apoia o canto de 
Dhenni. Emocionado, sua voz 
soa pungente, afinada e bela. 
As cordas se juntam ao piano 
e, no final, ambos permitem a 
Dhenni um show de interpreta-
ção, com direito a uma longa e 
exata respiração, o que reforça 
a convicção de que o cara é 
um grande cantor.

Fechando a tampa, “Ao Me-

Jonas Barbetta/ Top 10 Com
unicação

Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Nesta sexta-feira no Grill & Restaurante às 21h30 
Peleco anima os associados e convidados. No Sábado 
uma noite bem agradável ao som da Banda Oppus o 
Tradicional Feitos para Dançar às 21h para sócios e 
convidados dançar fechando a programação.

“CONVITES A VENDA PARA NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura



a lógica das leis. O engenheiro, 
a lógica da engenharia e assim 
por diante. 

Um fato bem narrado funcio-
na muito mais que uma opinião. 
Não precisamos saber de tudo o 
tempo todo porque isso é o mes-
mo que tentar entender a razão 
da vida. Cada ser é senhor do 
universo e criador do céu e da 
terra; quando um homem morre, 
o universo morre nele. 

Então, eu aqui em Olinda e 
morre Suassuna. Havia chega-
do sua hora. 

Me lembrei de Guimarães 
que disse que a morte é um 
encantamento. 

A morte de pessoas assim é 
um detalhe inevitável, apenas. 

A obra é tão bonita e as 
opiniões tão desenvolvidas 
intelectualmente que só nos 
resta lamentar; bem nessa 
hora em que aqueles que tudo 
vêem começam a dar nós ce-
gos na argumentação política 
bizarra praticada no País, lá 
se vai um homem bom e inteli-
gente que provou por a mais z, 
que a vida é coisa muito sim-
ples de ser compreendida.

É a vida...

No momento em que as 
eleições entram em 
cena, um verdadeiro 

mundo cão se estabelece, e é 
tão cínico o elenco desse dra-
ma que até intelectuais bem 
posicionados na vida acadê-
mica se arvoram tentando ver 
o que ninguém mais está ven-
do. São pessoas que querem 
“ver por nós”. 

Outro dia, no Face, vi um 
post que elencava todos os 
vícios perniciosos do Aécio. 
Era tão contundente a decla-
ração, citando inclusive links 
de confirmação, que num país 
decente esse cidadão candida-
to deveria ser recolhido ime-
diatamente a um presídio de 
segurança máxima. Pelo teor 
das acusações, a impressão 
que fica é a de que o neto de 
Tancredo está no mundo do 
crime desde que nasceu. 

Cuidado amigo, com cer-
teza estaremos todos, a partir 
de agora, expostos á contami-
nação do vírus mental desses 
seres privilegiados e abençoados 
por Deus que possuem o dom 
magnífico de “enxergar” muito 
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mais que a maioria dos mortais. 
Eu, quando preciso “enxer-

gar” alguma coisa, uso a lógica 
musical, que é a lógica que eu 

pratico. Assim desenvolvo mi-
nha opinião. 

O advogado, quando preci-
sa enxergar alguma coisa, usa 


